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Conhecendo a máquina: partes, funções e 

segurança 

 

A máquina de costura é um equipamento essencial tanto no ambiente 

doméstico quanto profissional. Seu uso possibilita a confecção e o conserto 

de roupas com maior rapidez, precisão e resistência. No entanto, para operá-

la corretamente e de forma segura, é indispensável compreender suas partes, 

funções e os cuidados necessários para evitar acidentes ou danos ao 

equipamento. Conhecer a máquina de costura em seus aspectos 

fundamentais é o primeiro passo para o domínio das técnicas de costura e 

para a realização de trabalhos eficientes e duráveis. 

 

As partes principais da máquina de costura doméstica incluem a base, o 

pedal, o volante, o enchedor de bobina, a barra de agulha, o calcador, os guias 

de linha, a lançadeira e o porta-carretel. A base é a estrutura onde a peça é 

apoiada durante a costura. O pedal aciona o motor da máquina e controla a 

velocidade da costura conforme a pressão aplicada. O volante permite o 

movimento manual da agulha e é usado para posicionamento preciso, 

principalmente no início e fim da costura (GIL, 2018). 

 

O enchedor de bobina serve para enrolar a linha na bobina inferior, que fica 

dentro da lançadeira — mecanismo que forma os pontos ao entrelaçar a 

linha da bobina com a linha superior. A barra de agulha movimenta 

verticalmente a agulha, conduzindo o fio superior. O calcador mantém o 

tecido preso à base durante a costura e deve ser selecionado conforme o tipo 

de ponto ou tecido. Há calcadores específicos para zíperes, bainhas, costura 

reta, entre outros. Os guias de linha direcionam a linha superior desde o 

carretel até a agulha, mantendo a tensão adequada (SOUZA, 2019). 

 

O porta-carretel é o suporte onde se coloca a linha superior, geralmente 

posicionado na parte superior ou lateral da máquina. Outro componente 

fundamental é o ajuste de tensão da linha, que regula a força com que o fio 

superior é puxado. Tensão incorreta pode causar pontos soltos, enrugamento 

do tecido ou quebra da linha. A maioria das máquinas domésticas modernas 

possui também controle de tipo de ponto, comprimento do ponto, e, em 



 

 

modelos mais avançados, largura do ponto zigue-zague e seleção de pontos 

decorativos. 

 

Com relação às funções básicas, a máquina realiza costura reta, zigue-zague, 

caseado de botão, pregar elástico e, em modelos mais sofisticados, pontos 

decorativos e bordados. O domínio dessas funções requer prática e leitura do 

manual do fabricante, que orienta sobre a regulagem correta de cada modelo. 

Gonçalves (2021) destaca que, mesmo em máquinas de operação simples, é 

importante realizar testes em retalhos de tecido antes de iniciar a costura 

definitiva, a fim de verificar a tensão, o tipo de ponto e a compatibilidade 

com o tecido. 

 

No que se refere à segurança, o primeiro cuidado é sempre desligar a 

máquina da tomada ao trocar agulhas, linhas ou realizar limpeza. A agulha é 

uma parte móvel e afiada que, se manipulada com a máquina ligada, pode 

causar acidentes. Deve-se utilizar agulhas adequadas ao tipo de tecido e 

evitar o uso de peças tortas ou danificadas, pois elas podem quebrar e projetar 

fragmentos com velocidade. Além disso, a base da máquina deve estar firme 

sobre uma superfície plana, e o local de trabalho deve estar bem iluminado. 

 

A limpeza regular da máquina também é um aspecto de segurança. Poeira e 

fiapos acumulados podem comprometer o funcionamento interno, provocar 

travamentos e, em casos mais graves, danificar os mecanismos. A 

lubrificação deve ser feita com óleo específico para máquinas de costura, em 

pequenas quantidades e conforme indicado no manual. Vieira (2017) ressalta 

que a manutenção preventiva aumenta a vida útil do equipamento e garante 

um funcionamento mais suave e silencioso. 

 

Outro ponto relevante é o manuseio do pedal. O operador deve manter os 

pés firmes e utilizar calçados adequados, evitando o uso descalço ou com 

chinelos, que reduzem a aderência e o controle sobre a velocidade. É 

importante aprender a modular a pressão no pedal, iniciando a costura com 

movimentos lentos para ajustar a direção da costura e evitar erros. Em 

ambientes com crianças, a máquina deve ser mantida fora do alcance, e seu 

uso deve ser supervisionado. 



 

 

Em conclusão, conhecer as partes, funções e práticas de segurança da 

máquina de costura é essencial para operar o equipamento com eficiência e 

responsabilidade. Esse conhecimento básico não só facilita o aprendizado 

das técnicas de costura, mas também evita acidentes e problemas técnicos 

que poderiam comprometer o trabalho. Como reforça Gil (2018), a 

familiarização com o equipamento é um dos pilares do sucesso na costura, 

seja ela doméstica, artesanal ou profissional. 

 

Referências bibliográficas 

GIL, Elaine. Têxteis: fibras, fios e tecidos. 2. ed. São Paulo: Senac São Paulo, 

2018. 

GONÇALVES, Renata. Manual Prático de Costura para Iniciantes. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2021. 

SOUZA, Adriana. Noções Básicas de Costura e Manuseio de Tecidos. Rio 

de Janeiro: InterSaberes, 2019. 

VIEIRA, Maria Clara. Costura para Iniciantes: Guia Básico de Ferramentas 

e Técnicas. São Paulo: Editora Oficina Textil, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Como passar a linha e trocar a bobina 

 

O manuseio adequado da máquina de costura envolve, entre outros 

conhecimentos fundamentais, saber passar corretamente a linha e trocar a 

bobina. Esses procedimentos são essenciais para o funcionamento adequado 

do equipamento, para a formação de pontos consistentes e para evitar falhas 

na costura. Ainda que os modelos de máquina variem entre si, o princípio do 

enfiamento da linha e o posicionamento da bobina seguem uma lógica 

semelhante nas versões domésticas, sendo necessário apenas adaptar os 

passos conforme as especificidades do fabricante. 

 

A linha superior é aquela que vem do carretel e passa por diversas partes da 

máquina até chegar à agulha. O processo de enfiamento deve sempre seguir 

a ordem recomendada pelo manual da máquina, pois a linha precisa passar 

por guias de tensão, molas e alavancas responsáveis pela formação do ponto. 

De acordo com Vieira (2017), ignorar ou inverter essas etapas pode resultar 

em pontos soltos, laçadas, falhas na costura ou até mesmo quebra da linha. 

 

O procedimento começa com o carretel posicionado no porta-carretel, 

geralmente localizado na parte superior da máquina. A linha é puxada do 

carretel e deve passar pelo primeiro guia de linha, situado próximo ao 

suporte. Em seguida, é conduzida até o conjunto de tensão, que regula a 

força com que a linha será puxada durante a costura. É importante garantir 

que a linha se encaixe entre os discos de tensão, o que exige leve pressão 

com os dedos. 

 

Após passar pela tensão, a linha é guiada até a alavanca tira-fio, 

componente móvel que sobe e desce com o movimento da agulha, garantindo 

o fluxo uniforme do fio. A linha deve ser conduzida por essa alavanca e, em 

seguida, passar por guias adicionais até chegar à barra da agulha. Nesse 

ponto, o operador deve enfiar a linha pelo olho da agulha, que geralmente 

está voltado da frente para trás nas máquinas domésticas. Em modelos mais 

modernos, algumas máquinas contam com enfiadores automáticos que 

facilitam essa etapa. 

 



 

 

A bobina, por sua vez, é o carretel menor que fornece a linha inferior da 

costura. Antes de ser inserida na máquina, ela precisa ser carregada com 

linha, operação conhecida como enchimento da bobina. Para isso, coloca-

se a bobina vazia no pino do enchedor, geralmente localizado na parte 

superior direita da máquina. A linha do carretel é puxada, passada por um 

guia de tensão específico e enrolada algumas voltas à mão na bobina. Em 

seguida, o enchedor é acionado — em muitos modelos, deslocando-se para 

a direita — e a máquina é ligada ou o pedal é pressionado para iniciar o 

enchimento. A maioria das máquinas interrompe automaticamente o 

processo quando a bobina está cheia, mas é possível interromper 

manualmente caso se deseje uma quantidade menor de linha (GIL, 2018). 

 

Com a bobina já carregada, o próximo passo é inseri-la no compartimento 

inferior da máquina, chamado de caixa de bobina ou lançadeira. Existem 

dois tipos principais de lançadeira: a frontal (horizontal) e a embutida 

(vertical). Na frontal, a bobina é colocada em um compartimento removível 

e inserida com o fio saindo em direção específica, normalmente no sentido 

anti-horário. Na lançadeira embutida, a bobina é inserida diretamente no 

mecanismo da máquina, e o fio é puxado por uma ranhura até sair por uma 

abertura lateral. 

 

Após posicionar a bobina corretamente, é necessário puxar a linha inferior 

até a superfície de costura. Isso é feito girando manualmente o volante da 

máquina para que a agulha desça, capture a linha da bobina e a traga para 

cima, formando um laço. O operador deve puxar esse laço com cuidado, 

deixando as duas linhas (superior e inferior) para trás da agulha, prontas para 

iniciar a costura (GONÇALVES, 2021). 

 

É importante observar que tanto o enfiamento da linha quanto a troca da 

bobina devem ser feitos com a máquina desligada da tomada, como medida 

básica de segurança. Além disso, recomenda-se utilizar linhas de boa 

qualidade, apropriadas ao tecido e compatíveis com a agulha, para evitar 

rompimentos frequentes e garantir pontos uniformes. Souza (2019) salienta 

que linhas velhas, muito finas ou com torções irregulares comprometem o 

desempenho da máquina e a qualidade do trabalho. 

 



 

 

Erros na passagem da linha ou no encaixe da bobina são causas frequentes 

de problemas como costura irregular, formação de nós, enroscos e até quebra 

de agulha. Por isso, o domínio dessas tarefas básicas é essencial para o bom 

desempenho na costura, seja para consertos simples ou para trabalhos mais 

elaborados. 

 

Em resumo, aprender a passar a linha corretamente e trocar a bobina com 

segurança é um passo fundamental no processo de iniciação à costura com 

máquina. Com atenção, prática e consulta ao manual específico de cada 

modelo, o operador pode realizar essas tarefas de forma rápida, segura e 

eficiente, garantindo costuras mais firmes, bonitas e funcionais. 
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Prática básica de costura reta para consertos 

simples 

 

A costura reta é a técnica fundamental para a realização de consertos simples 

em roupas, sendo a base da maioria dos projetos de costura, tanto no 

ambiente doméstico quanto profissional. Dominar essa técnica permite ao 

praticante realizar ajustes como união de tecidos, fechamento de costuras 

abertas, reforço de áreas frágeis e fixação de elementos como barras, cós e 

remendos. A prática adequada da costura reta requer atenção ao 

posicionamento do tecido, uso correto da máquina, escolha apropriada de 

linha e agulha, além da observância de aspectos de acabamento e segurança. 

 

A costura reta, como o próprio nome indica, consiste em uma linha contínua 

de pontos retos e paralelos, onde a linha superior (do carretel) entrelaça-se 

com a linha inferior (da bobina) por meio do movimento da agulha e da 

lançadeira. É o ponto mais básico da máquina de costura e, por isso mesmo, 

o mais amplamente utilizado para costuras estruturais e consertos simples. 

De acordo com Gil (2018), essa técnica é ideal para tecidos planos, como 

algodão, linho e poliéster, sendo também aplicável em malhas, desde que se 

observe o uso de linha e agulha apropriadas. 

 

Para iniciar a prática da costura reta, é fundamental preparar corretamente a 

máquina. A linha deve estar bem passada por todos os guias, com tensão 

equilibrada, e a bobina deve estar inserida e com o fio corretamente puxado 

para a superfície de costura. A agulha precisa estar em boas condições, 

alinhada e compatível com o tipo de tecido. Em seguida, deve-se posicionar 

o tecido sob o calcador, com a borda alinhada à margem de costura desejada. 

A margem padrão varia entre 0,5 cm e 1,5 cm, dependendo do tipo de 

costura. Gonçalves (2021) recomenda utilizar as marcações da placa da 

agulha como guia visual para manter a costura reta e uniforme. 

 

Antes de iniciar a costura principal, é aconselhável realizar pontos de 

retrocesso no início e no fim da costura. O retrocesso, feito por meio do 

botão ou alavanca da máquina, consiste em costurar alguns pontos para trás 

e depois continuar normalmente. Isso evita que a costura se desfaça com o 



 

 

tempo e o uso. O mesmo procedimento deve ser feito ao final da costura, 

garantindo segurança na fixação das pontas da linha (Souza, 2019). 

 

Durante a costura, é importante guiar o tecido suavemente com as mãos, sem 

puxar nem empurrar, permitindo que os dentes de transporte conduzam o 

material de forma natural. O operador deve manter a atenção à velocidade da 

máquina, iniciando com ritmo lento e constante, e aumentando a velocidade 

gradualmente à medida que se ganha confiança e controle sobre o processo. 

Trabalhos realizados com pressa ou pressão excessiva podem resultar em 

pontos irregulares, enrugamento do tecido ou quebra da linha. 

 

A prática da costura reta é particularmente útil em consertos simples, como 

a união de tecidos rasgados, o fechamento de costuras abertas, a fixação de 

barras soltas ou a aplicação de remendos. Nestes casos, a precisão na linha 

da costura é essencial para que o conserto fique firme e discreto. Vieira 

(2017) sugere testar a costura em um retalho do mesmo tecido antes de 

realizar o conserto definitivo, para verificar a tensão, o comprimento do 

ponto e a compatibilidade dos materiais. 

 

O comprimento do ponto também deve ser ajustado conforme o tipo de 

tecido e a finalidade da costura. Pontos curtos (entre 1,5 mm e 2 mm) são 

mais indicados para tecidos leves e costuras que exigem mais firmeza. 

Pontos médios (2,5 mm a 3 mm) são ideais para costuras comuns em tecidos 

de gramatura média. Já os pontos mais longos (3,5 mm ou mais) são 

utilizados para alinhavos, costuras temporárias ou materiais grossos, como 

jeans ou lona. 

 

Após a costura, é importante cortar os fios excedentes e, quando necessário, 

abrir as costuras com ferro de passar, pressionando as margens para os lados 

ou para baixo. Esse acabamento contribui para que a peça fique com 

aparência mais profissional e confortável ao uso. Em tecidos que desfiam 

com facilidade, pode-se aplicar um ponto de acabamento (como o zigue-

zague) sobre as bordas internas ou utilizar fita de viés, evitando que a peça 

se desgaste com o tempo. 

 



 

 

A prática da costura reta, apesar de simples, constitui um pilar da costura 

eficiente e bem-feita. Por isso, é essencial que o iniciante se dedique a essa 

técnica com paciência e repetição, desenvolvendo coordenação motora, 

controle da máquina e conhecimento dos materiais. Como reforçam Fletcher 

e Tham (2019), dominar técnicas básicas de costura também representa um 

gesto de autonomia, sustentabilidade e valorização do vestuário, permitindo 

a recuperação de peças que, de outro modo, seriam descartadas. 
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Como dar acabamento limpo em consertos 

visíveis 

 

Os consertos visíveis em peças de roupa exigem atenção especial à estética 

do trabalho final. Quando uma intervenção precisa ser feita em áreas 

expostas — como laterais, mangas, bolsos ou costuras externas —, o 

acabamento limpo se torna fundamental não apenas pela durabilidade da 

peça, mas também pela apresentação visual. Um acabamento bem executado 

garante que o conserto não comprometa o estilo da roupa e, em alguns casos, 

pode até valorizá-la, demonstrando cuidado artesanal e respeito pelo 

vestuário. Essa habilidade é essencial tanto para costureiros iniciantes quanto 

para profissionais que buscam qualidade e refinamento no serviço prestado. 

 

O acabamento limpo em costura refere-se ao conjunto de técnicas utilizadas 

para ocultar ou organizar as bordas do tecido, as linhas de costura e os pontos 

de junção, de modo a evitar que desfiem ou fiquem aparentes de maneira 

grosseira. Conforme Vieira (2017), um conserto, mesmo simples, pode ter 

seu valor percebido aumentado quando finalizado com atenção aos detalhes. 

Esse tipo de acabamento é especialmente importante em consertos visíveis, 

onde a costura e o reparo estarão expostos ao olhar de quem usa ou observa 

a roupa. 

 

Para iniciar um acabamento limpo, o primeiro passo é utilizar linhas da cor 

mais próxima possível do tecido, a fim de tornar os pontos discretos. Em 

tecidos estampados, é possível empregar linhas multicoloridas ou tons 

neutros que se misturem com o fundo da estampa. É importante também 

alinhar corretamente as partes do tecido antes de costurar, mantendo 

simetria e uniformidade, o que evita ondulações e falhas visíveis. 

 

Uma das técnicas mais utilizadas para acabamento limpo em consertos à 

máquina é o uso de ponto reto combinado com zigue-zague nas bordas 

internas. A costura reta une as partes, enquanto o zigue-zague protege as 

bordas contra o desfiamento. Essa técnica é simples e eficaz em tecidos 

planos como algodão e linho. Já em tecidos sintéticos ou delicados, como 

viscose e seda, o acabamento pode ser feito com costura francesa, que 



 

 

embute as margens internas dentro de uma segunda costura, conferindo 

acabamento sofisticado e resistente (Souza, 2019). 

 

Quando o conserto é feito à mão, o uso do ponto invisível é uma solução 

elegante. Ele permite que a costura fique oculta no lado direito da peça, ideal 

para bainhas e fechamentos em vestidos e camisas. A técnica consiste em 

pegar minúscimos pontos alternados em cada lado da costura, de modo que 

o fio fique praticamente escondido entre as dobras do tecido. Gil (2018) 

recomenda essa abordagem para peças sociais e de festa, nas quais a 

aparência da costura tem grande relevância. 

 

Outro recurso útil é a aplicação de viés, uma faixa de tecido cortada na 

diagonal e costurada sobre a borda interna da costura. O viés protege o 

tecido, evita desfiamentos e, quando usado com criatividade, pode funcionar 

como elemento decorativo. Essa técnica é recomendada principalmente em 

consertos onde não é possível esconder a costura, como reforços de ombros 

ou laterais de camisetas. Além disso, o viés pode ser combinado com pontos 

manuais de acabamento, garantindo maior refinamento (Gonçalves, 2021). 

 

O uso do ferro de passar é outro fator determinante para um acabamento 

limpo. Passar a costura após sua execução assenta o tecido, organiza as 

margens e suaviza marcas. Isso deve ser feito com temperatura adequada ao 

tipo de tecido e, sempre que necessário, com auxílio de um pano de proteção. 

Além de melhorar a aparência da costura, esse procedimento ajuda a fixar a 

forma do conserto e identificar imperfeições que podem ser corrigidas antes 

da finalização. 

 

Em situações onde o conserto é inevitavelmente visível — como em 

remendos, trocas de tecido ou reforços aplicados — é possível optar pelo 

remendo decorativo, transformando a intervenção em um elemento 

estético. Essa abordagem é característica do movimento visible mending, que 

valoriza a reparação consciente e estética das roupas. De acordo com 

Fletcher e Tham (2019), esse tipo de conserto revela uma nova relação com 

o vestuário, em que as marcas de uso e de reparo são incorporadas ao estilo 

da peça, como expressão de autenticidade e sustentabilidade. 



 

 

O importante, em qualquer caso, é que o acabamento seja feito com cuidado, 

regularidade nos pontos e atenção aos materiais utilizados. Linhas 

desgastadas, tecido incompatível ou agulhas inadequadas podem 

comprometer o resultado final, mesmo em consertos simples. A costura deve 

ser firme, sem nós expostos ou pontos soltos, e os excessos de linha devem 

ser cortados rente à costura e arrematados com segurança. 

 

Em suma, dar acabamento limpo em consertos visíveis é uma prática que 

combina técnica, paciência e sensibilidade estética. Essa habilidade permite 

não apenas restaurar a funcionalidade da roupa, mas também demonstrar 

respeito ao trabalho artesanal e ao consumo consciente. Um conserto bem-

feito é aquele que integra reparo e estética de forma equilibrada, contribuindo 

para a valorização do vestuário e para a extensão de sua vida útil. 
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Técnicas simples de passar e dobrar para 

apresentação final 

 

A finalização de peças de roupa após consertos ou ajustes exige mais do que 

a execução correta das costuras. Para que a peça apresente um aspecto 

profissional e bem cuidado, é essencial aplicar técnicas simples, porém 

eficazes, de passar e dobrar as roupas. Esses procedimentos valorizam o 

trabalho realizado, melhoram a estética da peça e são especialmente 

importantes em contextos comerciais, como ateliês de costura, lojas e 

produção artesanal. Além disso, o ato de passar e dobrar corretamente 

contribui para a conservação da roupa, evitando deformações, marcas 

indesejadas e desgaste precoce. 

 

Passar roupas é o processo de alisar o tecido com calor e pressão, geralmente 

utilizando o ferro de passar, a fim de eliminar vincos e marcar dobras, 

costuras ou acabamentos. A prática exige atenção ao tipo de tecido, à 

temperatura adequada e ao uso de ferramentas auxiliares. Gil (2018) observa 

que cada tecido reage de forma diferente ao calor: tecidos sintéticos, como 

poliéster e nylon, devem ser passados em temperaturas mais baixas, 

enquanto tecidos de algodão, linho ou jeans exigem maior calor para eliminar 

amassados. 

 

Para garantir segurança e eficiência ao passar, é importante verificar a 

etiqueta da roupa ou, na ausência dela, realizar um teste prévio em uma 

parte interna do tecido. O uso de um pano de proteção, também chamado 

de “pano de passar”, é recomendado para tecidos delicados ou com 

aplicações, pois evita o brilho ou a queima do tecido. A posição da costura 

ao ser passada também interfere no resultado final: costuras devem ser 

sempre “abertas” com o ferro, ou seja, com suas margens dobradas para lados 

opostos, o que proporciona melhor caimento e acabamento mais plano 

(Vieira, 2017). 

 

Outro cuidado importante é com a posição das pences, pregas e barras, que 

devem ser passadas com precisão para manter a forma desejada. As pregas, 

por exemplo, devem ser pressionadas no sentido correto e fixadas com vapor, 



 

 

enquanto as pences devem ser alisadas sem deformar a curva que molda a 

peça ao corpo. Em peças como saias e vestidos, é essencial passar as costuras 

internas e externas antes da apresentação final, especialmente em tecidos que 

marcam facilmente. 

 

Já no caso de malhas e tecidos elásticos, o ferro deve ser usado com 

temperatura reduzida, sem pressionar excessivamente para não deformar o 

tecido. Nesses casos, o uso do vapor é mais indicado do que o contato direto 

com a base quente do ferro. Gonçalves (2021) recomenda que as peças sejam 

passadas do avesso sempre que possível, especialmente em roupas com 

estampas, bordados ou detalhes em relevo. 

 

Após passar a peça, a técnica de dobrar corretamente contribui para 

manter o aspecto limpo, organizado e apresentável da roupa, principalmente 

quando a peça será guardada, embalada ou exposta. A dobra deve respeitar a 

estrutura da roupa, evitando amassados em áreas de costura, gola ou mangas. 

Em camisas, por exemplo, é comum dobrar as laterais para dentro de forma 

simétrica, sobrepondo as mangas em direção ao centro das costas e, em 

seguida, dobrar a parte inferior para cima em terços. Em camisetas, a dobra 

ideal é aquela que preserva o formato da gola e evita marcas visíveis na frente 

da peça. 

 

Para calças e saias, o alinhamento das costuras laterais é essencial para uma 

dobra precisa. Peças ajustadas ou com forros exigem cuidados extras para 

que o tecido interno não fique torcido ou enrugado. A utilização de 

superfície lisa e plana, preferencialmente uma mesa ou bancada de apoio, 

facilita a dobra simétrica. Souza (2019) destaca que a dobra adequada 

também permite o armazenamento otimizado das peças, evitando o acúmulo 

de volume e o surgimento de marcas permanentes. 

 

Em contextos comerciais ou de costura personalizada, como em ateliês e 

pequenas confecções, a embalagem final da peça também faz parte da 

apresentação. Envolver a peça em papel de seda, utilizar etiquetas 

informativas ou até laços simples pode agregar valor à entrega, refletindo o 

cuidado artesanal do trabalho. Esses detalhes demonstram profissionalismo 

e atenção à experiência do cliente. 



 

 

Por fim, é importante lembrar que tanto o ato de passar quanto o de dobrar 

devem ser realizados com paciência e método. A pressa ou o descuido podem 

comprometer o resultado final do conserto ou ajuste, mesmo que a costura 

tenha sido bem executada. Como afirmam Fletcher e Tham (2019), o cuidado 

com o vestuário nas etapas finais do processo reforça o valor simbólico da 

roupa, incentivando seu uso prolongado e consciente. 

 

Em resumo, técnicas simples de passar e dobrar são etapas essenciais no 

acabamento de roupas, agregando valor estético e funcional ao trabalho de 

costura. Elas promovem a durabilidade da peça, a organização do vestuário 

e a valorização do trabalho manual, além de reforçarem práticas sustentáveis 

e respeitosas com o vestuário no cotidiano. 
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Cuidados com tecidos delicados e 

armazenamento de roupas consertadas 

 

Tecidos delicados exigem atenção redobrada tanto durante o conserto quanto 

após a finalização da peça. Sua fragilidade estrutural, susceptibilidade a 

deformações e sensibilidade a calor, atrito e umidade tornam indispensáveis 

práticas cuidadosas de manuseio, costura, acabamento e armazenamento. 

Para garantir a durabilidade e a boa apresentação de roupas feitas com esses 

materiais, é necessário aliar conhecimento técnico e sensibilidade na 

execução de cada etapa do processo. 

 

Tecidos como seda, viscose, organza, chiffon, cetim, renda e tule são 

classificados como delicados em razão de sua composição, espessura e 

resistência. Segundo Gil (2018), esses materiais possuem fibras finas e 

maleáveis, o que favorece o caimento fluido, mas os torna também 

vulneráveis a rasgos, desfiamento e danos térmicos. Assim, ao realizar 

consertos em roupas confeccionadas com esses tecidos, deve-se utilizar 

agulhas finas, de preferência número 9 ou 11, e linhas leves, como poliéster 

fino ou algodão mercerizado, que não provoquem tensão excessiva. 

 

Durante o processo de costura, a escolha do ponto também é decisiva. Em 

costuras manuais, recomenda-se o ponto invisível ou alinhavo fino, sempre 

com atenção à uniformidade e ao tensionamento do fio. Para costuras à 

máquina, é indicado o uso de ponto curto e reto, com baixa velocidade e 

controle constante do tecido. Em tecidos muito finos, o uso de uma camada 

de papel seda por baixo da costura pode evitar que o material seja puxado 

ou engolido pelos dentes da máquina. Após a costura, o papel pode ser 

retirado com cuidado, sem danificar as fibras (Souza, 2019). 

 

Outro cuidado essencial com tecidos delicados diz respeito ao uso do ferro 

de passar. A maioria desses materiais não tolera altas temperaturas e pode 

sofrer alterações irreversíveis, como manchas de brilho, encolhimento ou 

queima. Vieira (2017) recomenda passar essas peças sempre pelo avesso, 

com ferro em temperatura mínima e, preferencialmente, com um pano de 

proteção entre o ferro e o tecido. Em casos extremos, pode-se utilizar apenas 



 

 

vapor, sem contato direto com a base quente do ferro, mantendo a forma da 

peça sem riscos. 

 

Após o conserto e o acabamento, o armazenamento adequado das roupas 

consertadas é indispensável para preservar o trabalho realizado. Tecidos 

delicados devem ser guardados em locais secos, frescos, longe da luz solar 

direta, que pode causar desbotamento ou enfraquecimento das fibras. O uso 

de cabides acolchoados é indicado para roupas como vestidos e blusas, pois 

evita marcas nos ombros e deformações no caimento. Em roupas leves e 

dobráveis, como saias ou lenços, o armazenamento em gavetas ou caixas 

forradas com papel neutro ajuda a manter a integridade do tecido. 

 

Além disso, é importante evitar o contato direto das peças delicadas com 

plásticos ou sacolas fechadas, que podem reter umidade e favorecer o 

surgimento de fungos e odores desagradáveis. Gonçalves (2021) sugere o 

uso de capas de TNT (tecido não tecido) ou algodão cru, que protegem do 

pó e permitem ventilação. Para peças com bordados, rendas ou apliques 

sensíveis, a técnica de armazenar a roupa envolta em papel de seda é eficaz 

para evitar atrito e deformações. 

 

Roupas consertadas, especialmente se armazenadas por longos períodos 

antes do uso, devem ser verificadas periodicamente, a fim de identificar 

sinais de desgaste, umidade ou insetos. Peças armazenadas por muito tempo 

podem desenvolver vincos difíceis de remover ou sofrer alterações de cor 

nas dobras. Para evitar isso, recomenda-se refazer as dobras 

ocasionalmente, permitindo que diferentes áreas do tecido fiquem expostas 

à ventilação e peso. 

 

O cuidado com tecidos delicados e com o armazenamento apropriado das 

roupas consertadas reflete uma postura de valorização do vestuário, da mão 

de obra envolvida no processo de costura e do consumo consciente. Como 

afirmam Fletcher e Tham (2019), prolongar a vida útil das roupas e preservar 

sua qualidade são atitudes fundamentais para uma prática sustentável na 

moda, reduzindo o desperdício e a necessidade constante de substituição. 

 



 

 

Em conclusão, o manuseio correto de tecidos delicados e a atenção ao 

armazenamento pós-conserto são etapas indispensáveis para a manutenção 

da qualidade e da durabilidade das roupas. O sucesso de um conserto não se 

resume à costura em si, mas ao conjunto de cuidados adotados antes, durante 

e depois da intervenção. A combinação de técnica, paciência e atenção ao 

detalhe garante resultados duradouros e esteticamente satisfatórios. 
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